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A pesquisa em andamento tem como objetivo tratar das três dimensões da pessoa 
humana apresentadas por Edith Stein em sua antropologia filosófica, quais sejam: 1) 
Corpo: corpo físico (Körper) e corpo próprio/vivenciado (Leib) – dimensão material; 2) 
Psique/alma (Psyche): dimensão psíquica; e 3) Espírito (Geist): dimensão intelectiva.  
Para tanto, a nossa comunicação divide-se em três momentos. No primeiro momento 
trataremos da dimensão material, a qual é composta pelo corpo físico (Körper) - 
dimensão puramente material/física, e pelo corpo próprio/vivenciado (Leib) – o qual 
envolve os aspectos do eu psicofísico. O corpo físico (Körper) pode ser animado ou 
inanimado. Já o corpo vivenciado (Leib) é o ponto de orientação de um mundo 
espacial, uma vez que somente nos tornamos conscientes de uma corporeidade 
própria ao nos deparar com outros corpos, dos quais, de modo geral, tempos uma 
percepção meramente externa, identificando-os como contrapostos a nós. Dentre os 
“não-eu”, conseguimos diferenciar não só os corpos animados dos inanimados, mas 
também, distinguimos dentre os animados, outros Leibe. No segundo momento, 
trataremos da dimensão psíquica, na qual tem-se a psique/alma (Psyche). A 
Psique/alma (Psyche) é a dimensão relacionada à intensidade e à qualidade de 
nossas ações, nas quais vivenciamos nossos estados emotivos de modo geral. Na 
psique, as operações se submetem à relação de causa e efeito, distinguindo-se a 
sensação e a emoção. A sensação significa ser tocado interiormente, provocando uma 
reação. Já a emoção é a modificação operada interiormente pela sensação, mas sem 
envolver uma tomada de consciência do sentido dessa operação (objeto). No terceiro 
momento, trataremos da dimensão intelectiva, na qual tem-se o espírito (Geist). O 
Espírito (Geist) é a dimensão relativa às operações da consciência, seja no que 
concerne às operações cognitivas, seja nas operações de adesão ao âmbito dos 
valores. As operações cognitivas são as operações relativas ao conhecimento 
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intelectual. Já a atividade valorativa envolve cognição, uma vez que identificamos 
valores, e identificar significa reconhecer. Porém, este não é um ato rigorosamente 
cognitivo, uma vez que não obtemos valores por meio de raciocínios, mas os 
constatamos pela análise da natureza e da vida social. Assim, na dimensão espiritual 
da pessoa humana tem-se a razão e o intelecto, responsáveis pelos atos cognitivos, 
e a vontade, que se caracteriza pela capacidade de lidar com o que se manifesta à 
consciência, movendo a ação. A pesquisa tem como base a exegese das fontes, 
utilizando os textos da autora em questão, bem como de comentadores.  
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